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Estudo comparativo de produtos e serviços ofertados pelas bibliotecas jurídicas do
STF, TST e TSE. O trabalho conceitua os seguintes temas:  Informação Jurídica,
Biblioteca Tradicional, Biblioteca Digital, Produtos, Serviços e Serviço de informação.
Busca-se  a  partir  deste  estudo  responder  a  seguinte  questão:  Quais  as
características dos produtos e serviços de informações predominantes nos sites das
Bibliotecas  Jurídicas  do  STF,  TST  e  TSE?  O  objetivo  geral  deste  trabalho  é
identificar os produtos e serviços de informação ofertados à população por meio
destas  bibliotecas. Definindo-se  como  objetivos  específicos  os  seguintes:  a)
relacionar  os  serviços  e  produtos  de  informação  oferecidos;  b)  examinar  a
similaridade  ou  diferenciação  dos  produtos  e  serviços  ofertados;  c)  relatar  as
características  dos  produtos  e  serviços  de  informações  dessas  bibliotecas.  A
pesquisa foi realizada junto aos os sites das três Bibliotecas Jurídicas do STF, TST e
TSE,  através  da  técnica  de  observação  que  contou  com  um  observador  não
participante.  Constata-se  que  há  uma  quantidade  significativa  de  informações
disponíveis e que é feito um grande esforço para que a oferta e a qualidade atendam
o  que  é  recomendado  pela  literatura.  Observa-se  que  possui  um  serviço  de
referência  ativo  e  disponível  nas  três  bibliotecas  atendendo  às  solicitações  e
orientando os usuários em suas pesquisas. Assinala uma pequena dificuldade em
relacionar os produtos e serviços destas bibliotecas com o que sugere a literatura
especializada, pois foram encontradas algumas lacunas entre os serviços oferecidos
por tais bibliotecas e os descritos pela literatura. 
Palavras-chave: Informação  Jurídica.  Biblioteca  Tradicional.  Biblioteca  Digital.
Produtos. Serviços. Serviço de Informação. 
ABSTRACT 
Comparative study of products and services offered by the juristic libraries from STF,
TST and  TSE.  The  work  conceptualizes  the  following  topics:  juristic  information,
traditional library, digital library, products, services and information service. This study
seeks  to  answer  the  following  question:  Which  are  the  characteristics  of  the
predominant information products and services in the websites of the juristic libraries
of STF, TST and TSE? The general objective of this work is to know the information
products and services offered to the population through this libraries. Defining as the
especific objectives the following: a) Connect the offered information services and
products; b)Exam the similarity or differentiation of the offered products and services;
c) Relate the characteristics of the offered information products and services. It is
verified that it has a significant amount of available information and a great effort is
made to make the offer and the quality to comply with what literature recommends. It
is observed that it has a disponible and active referential service on the three libraries
attending the solicitation and guiding the users in their researches. It points out a
small difficulty on relating the products and services of this libraries with what the
especialized literature sugests, because some gaps were found among the offered
services by these libraries and the ones descripted by literature.
Keywords: Juristic. Information. Traditional Library. Digital Library. Products. 
Services. Information Service. 
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1 INTRODUÇÃO
Admitindo-se  que  a  produção  do  conhecimento  está  sempre  em
desenvolvimento  e  com  o  surgimento  das  Tecnologias  de  Informação  e
Comunicação (TICs) intensificou-se o acesso às informações hoje, às pessoas tem
mais facilidade de se conectar conforme suas possibilidades de horários.
Hoje os usuários pouco recorrem às bibliotecas tradicionais, pois através da
web  já  conseguem  respostas  rápidas  as  suas  questões.  Porém  para  que  a
informação chegue ao usuário de forma correta e adequada as bibliotecas devem
oferecer produtos e serviços que atendam de forma eficaz e o mais rápido possível
as necessidades informacionais de seus usuários.
A facilidade de acesso e atualização das informações é imprescindível para
atender e suprir as necessidades informacionais dos usuários na integralidade seja
na pesquisa, na educação continuada, informação de utilidade pública e incluindo
também o lazer.  Na área jurídica esse processo de atualização das informações
serve como instrumento de apoio para a elaboração das decisões judiciais. 
Nesta perspectiva serão analisadas as Bibliotecas Jurídicas do STF, do TST e
do  TSE  relacionando  produtos  e  serviços  ofertados  aos  usuários.  Através  da
identificação,  da descrição e da comparação de produtos e serviços pretende-se
compreender  como  estas  bibliotecas  estão  correspondendo  às  necessidades
informacionais de seus usuários.
A Biblioteca do Supremo Tribunal Federal denominada de Biblioteca Ministro
Victor  Nunes  Leal,  faz  parte  da  Rede  Virtual  de  Bibliotecas  composta  por  12
bibliotecas  governamentais  do  Distrito  Federal.  Disponibilizam  bibliografias
referentes a assuntos relevantes em discussão no tribunal oferecendo os seguintes
produtos e serviços:  Catálogo on-line da Rede RVBI, Novas aquisições, Biblioteca
digital, Bibliografias temáticas, Pastas dos ministros, Pasta do STF, Disseminação
seletiva  –  DSI,  Empréstimo,  Renovação,  Reserva,  Atendimento,  Cópias,  Visita
orientada, Intercambio de publicações.
A Biblioteca do Tribunal Superior do Trabalho denominada de Biblioteca Délio
Maranhão  em  homenagem  ao  ilustre  magistrado  que  atuou  no  TST  como  juiz
convocado,  e  voltada  para  questões  trabalhistas.  Esta  biblioteca  oferece  os
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seguintes produtos e serviços:  Catálogo on-line,  Juslaboris,  Acesso às bases de
dados, Tema do mês, Revista Superior Tribunal do Trabalho, Coleção tá na mão,
Produção intelectual dos servidores do TST, Intercambio de publicações, Registro
dos  repositórios  autorizados,  Atendimento  ao  público  e  realização  de  pesquisas
bibliográficas, Divulgação de novas aquisições e reprodução de publicações.
A Biblioteca  Professor  Alysson  Darowish  Mitraud  é  a  biblioteca  do  TSE.
Especializada em direito eleitoral e matéria partidária disponibilizando os seguintes
produtos e serviços: Catálogo on-line, Bibliografias selecionadas, Tesauro da justiça
eleitoral,  Atendimento  ao  usuário,  Empréstimo,  Empréstimos  entre  bibliotecas,
Levantamento bibliográfico.
Em virtude da grande abrangência temática pela área do direito encontramos
significativas bibliotecas digitais, como podemos perceber na área trabalhista que
em cada um dos tribunais regionais dos estados há uma biblioteca que atende a
demanda de usuários da capital e do interior assim como para a comunidade em
geral  para  consulta  local.  Estas  abastecem  de  informações  que  contribuirão  na
demanda da competência da justiça do trabalho. Busca-se com este estudo verificar
se  os  produtos  e os serviços  oferecidos por  estas  bibliotecas jurídicas estão de
acordo com o que diz na literatura especializada.
Como  justificativa  para  a  escolha  desse  tema,  salienta-se  a  urgente
integração, a modificação e a readequação das bibliotecas conforme as modernas
tecnologias na área das ciências da informação.
Na  construção  de  uma  Biblioteca  Digital  é  relevante  preocupar-se  com a
disponibilização da informação, neste contexto requer refletir sobre um novo formato
de  disponibilizá-la,  para  que  o  usuário  tenha  acesso  rápido  de  maneira  que  a
informação  seja  organizada  e  confiável,  sem  limites  geográficos  trazendo  como
vantagem a preservação dos materiais impressos, podemos salientar ainda que o
usuário  encontrará  documentos  em diversos  formatos  como:  (texto,  som,  vídeo)
democratizando com qualidade o conhecimento.
Através  da  identificação,  da  descrição  e  da  comparação  dos  serviços  e
produtos  oferecidos  pelas  três  Bibliotecas  Jurídicas  do  STF,  TST  e  do  TSE
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analisando  suas  semelhanças  e  diferenças  pode-se  constituir  métodos  para  a
avaliação dos produtos e serviços oferecidos aos usuários neste ambiente e verificar
se  estes  produtos  e  serviços  estão  correspondendo  as  suas  necessidades
informacionais.
Este estudo torna-se relevante, pois as variadas formas como a informação é
usada nos propõe uma constante atualização sobre as novas tecnologias na Ciência
da Informação sobre tudo para as Bibliotecas Digitais.  Além disso,  nos permitirá
identificar neste triângulo das Bibliotecas Jurídicas do STF, do TST e do TSE se os
produtos e serviços disponibilizados aos usuários na área jurídica colaboram como
instrumento de apoio para a elaboração das decisões judiciais e para a realização
de pesquisas.
Com  base  neste  estudo  podem ser  analisados  outros  aspectos  como  as
necessidades  de  informações  dos  usuários  e  as  competências  necessárias  ao
bibliotecário da área jurídica para atender estas demandas. A sugestão é que outros
estudos deem continuidade à pesquisa.
O problema de pesquisa que direcionou este trabalho trata do seguinte: Quais
as características dos produtos e dos serviços de informações predominantes nos
sites das Bibliotecas Jurídicas do STF, do TST e do TSE?
O presente trabalho está dividido em objetivo geral e específicos. 
O  objetivo  geral  deste  trabalho  é  identificar  os  produtos  e  serviços  de
informação ofertados à população pelas Bibliotecas Jurídicas do STF, do TST e do
TSE. 
Os objetivos específicos são: 
a) relacionar os produtos e serviços de informação oferecidos; 
b)  examinar  a  similaridade  ou  diferenciação  dos  produtos  e  serviços
ofertados;




A ciência  da  informação  estuda  a  informação  desde  sua  criação  até  o
processo de transformação de dados em conhecimento, ela surge para satisfazer as
necessidades informacionais de profissionais das mais diversas áreas, instituições
sociais  e  a  sociedade  em  geral.  É  um  campo  interdisciplinar  com  perspectivas
provenientes de uma área tecnológica, social e humana.
Compreendendo  a  necessidade  de  informação  da  comunidade  jurídica  é
necessário  conceituar  aqui  a  expressão  informação  jurídica  de  acordo  com  a
literatura. Passos caracteriza informação jurídica como:
(...)  toda  unidade  de  conhecimento  humano  que  tem  a  finalidade  de
embasar  manifestações  de  pensamentos  de  jurisconsultos,  advogados,
legisladores,  desembargadores,  juízes e todos aqueles que lidam com a
matéria  jurídica,  quando  procuram  estudar  (do  ponto  de  vista  legal)  ou
regulamentar,  situações,  relações e comportamentos humanos, ou ainda,
quando interpretam e aplicam dispositivos legais. (PASSOS, 1994, p. 363).
2.1 BIBLIOTECA TRADICIONAL
A história  das  bibliotecas  no  Brasil,  até  o  início  do  século  XIX  pode  ser
resumida conforme Santos (2010, p. 51) em três etapas sucessivas: bibliotecas dos
conventos  e  particulares  passando  pela  Fundação  da  Biblioteca  Nacional  até  a
criação da Biblioteca Pública da Bahia. O mesmo autor afirma ainda que entre o
século XVIII e XIX os livros tomaram espaços entre bibliotecas e livrarias a leitura se
proliferou e os livros começaram a ser lidos e debatidos, porém no Brasil de forma
geral  os  livros  concentravam-se nos conventos  também relata  que a  história  da
biblioteca  está  intimamente  relacionada  com  a  história  do  saber  humano  pois
através dela o conhecimento se preserva e a cultura é transmitida por gerações.
Segundo Alvarenga (2001, p. 3) a biblioteca tradicional é compreendida como
uma organização com as seguintes funções: adquirir, tratar, armazenar, disseminar e
disponibilizar documentos, em sua materialidade convencional, independentemente
de sua forma física ou suporte (livro, periódico, mapa, gravura, filme, cd-rom). O
autor  afirma  ainda  que  sem  a  presença  das  bibliotecas  não  haveria  o
desenvolvimento da ciência e da tecnologia, o conhecimento estaria restrito ao saber
limitado da memória oral coletiva e a eventuais registros dispersos.
Para Garcez e Rados (2002, p. 44), a biblioteca deve ser ativa e acompanhar
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as transformações de acesso a bens e serviços de informação, a fim de atender as
peculiaridades informacionais de seus usuários. Os autores chamam atenção ainda
para as bibliotecas acadêmicas que possuem diversidade de usuários é preciso ter
um entendimento sobre a necessidade destes em realizar suas pesquisas locais
apesar de no meio digital o acesso ser mais rápido e de menor custo consideram
que  o  meio  impresso  é  mais  seguro  em  relação  ao  digital  e  apropriam-se  do
ambiente acolhedor e tranquilo para o estudo. 
2.2 BIBLIOTECA DIGITAL
A biblioteca  digital  pode-se  dizer  que  vem  como  uma  tendência  e  uma
necessidade  trazendo  consigo  algumas  vantagens  em  relação  à  biblioteca
tradicional  principalmente  quando  se  fala  em espaço  físico,  pois  através  de  um
servidor  o usuário  tem acesso à informação que necessita.  Outra vantagem é a
acessibilidade que não impõe barreiras físicas facilitando o acesso às bibliotecas
mundiais com conteúdos de obras que muitas vezes não são encontradas em uma
biblioteca tradicional, é necessário que os serviços de uma biblioteca se ajustem as
novas tecnologias agregando valor a informação e minimizando esforços para a sua
utilização atendendo prontamente a demanda do usuário. 
 Alvarenga (2001, p. 3) avalia biblioteca digital  sendo “[…] um conjunto de
objetos,  concebidos  em  meio  digital,  desmaterializados  de  sua  condição  física
tradicional,  constituídos  de  funções  inteiramente  novas  que  lhes  garantem  a
hipertextualidade e caráter multimidiático [...]”. 
O desenvolvimento de uma biblioteca digital  baseia-se no planejamento de
uma biblioteca tradicional que envolve as etapas de: processamento de aquisição:
que corresponde a compra, digitalização, acesso a outros sites e auto-arquivamento ,
o processamento técnico:  que envolve  a catalogação,  classificação,  indexação –
metadados e iniciativa de arquivos abertos, a recuperação: que são as ferramentas
de busca, a disseminação que envolve os boletins eletrônicos, o atendimento ao
usuário: que envolve o setor de referência digital - meios de comunicação digital e
sistemas  agentes,  a  preservação:  dos  (itens  documentários  e  dos  suportes
informacionais). (VIDOTTI; SANT'ANA, 2005, p. 80).
Reforçando as definições dos autores acima temos como uma das definições
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mais divulgadas para as bibliotecas digitais a da Digital Library Federation (DLF): 
[...]  organizações  que  fornecem  os  recursos,  inclusive  o  pessoal
especializado  para  selecionar,  estruturar,  oferecer  acesso  intelectual,
interpretar, distribuir,  preservar a integridade e garantir a permanência no
tempo  de  coleções  de  obras  digitais,  de  modo  que  estejam acessíveis,
pronta  e  economicamente,  para  serem  usadas  por  uma  comunidade
determinada ou por um conjunto de comunidades.
. 
As bibliotecas digitais ainda são conceituadas por Castro (2007, p. 14): como
sendo conjuntos de fontes eletrônicas e serviços técnicos utilizados para a criação,
pesquisa  e  uso  da  informação,  possibilitando  a  extensão  e  o  aumento  do
armazenamento e dos sistemas de recuperação de informação, manuseando dados
digitais  em  todos  os  meio,  sejam  eles  textos,  sons  ou  imagens  dinâmicas  e
estáticas, em redes distribuídas de trabalho. Castro ainda afirma que o conteúdo das
bibliotecas digitais englobam dados e metadados, apresentando como aspectos do
dado  a  representação,  criador,  dono,  direitos  de  reprodução,  já  os  metadados
consistem  em  ligações  ou  relacionamentos  com  outros  dados  ou  metadados
podendo esses serem internos ou externos à biblioteca digital, 
2.3 PRODUTOS
Os produtos são conceituados por Kotler e Armstrong (2007, p. 200 ), como
sendo algo que pode ser disponibilizado a um mercado para apreciação, uso ou
consumo podendo satisfazer desejos e necessidades, compreendem mais do que
bens tangíveis, englobam objetos físicos, serviços, eventos, pessoas, organizações,
conhecimento  ou  um  misto  de  todas  as  entidades.  Afirmam  ainda  que,  ao
desenvolver produtos as empresas devem primeiro verificar quais carências centrais
dos consumidores eles vão satisfazer. Após esta identificação o produto básico deve
ser planejado e ampliado a fim de elaborar e reunir benefícios de modo a suprir tais
carências. A figura 1 representa as caracterizações dos produtos em cinco níveis
para a satisfação do cliente.
Kotler  (2012,  p.  348)  caracteriza  os  produtos  em  níveis  de  valor  para  a
satisfação do cliente.
a) nível fundamental que é o benefício central o que o cliente está realmente
comprando, procurando. Quem vai a uma biblioteca está procurando informação;
b) segundo nível é a transformação do produto central em produto básico. Na
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biblioteca o usuário espera encontrar suportes que auxiliem na sua busca;
c)  no  terceiro  nível  é  a  preparação  do  produto  esperado,  ao  recorrer  à
biblioteca o usuário espera o atendimento de um profissional  que o direcione ao
acervo e que o auxilie na busca da informação; 
d)  no  quarto  nível  é  preparação  do  produto  ampliado  deve  exceder  as
expectativas  do cliente,  para  a biblioteca entrar  nesse nível  além de auxiliar  na
busca  da  informação,  direcionar  ao  acervo,  um  possível  contato  com  a  fonte
excederia as expectativas do usuário e elevaria o nível de sua satisfação com o
produto;
e)  no  quinto  nível  encontra-se  o  produto  potencial  aqui  é  a  parte  que  a
instituição  busca  novas  formas  de  corresponder  os  clientes  e  diferenciar  seu
produto. Nas bibliotecas esta diferenciação pode de se dar através de um serviço de
referência que mantenha seus usuários informados de suas novas aquisições,  a
facilidade de reservar e renovar seus empréstimos on-line e também a oferta de uma
rede WIFI.
Figura 1 – Cinco Níveis de Produto
                                        Fonte: Kotler (2012, p. 348)
Kotler  (2012)  ainda  classifica  os  produtos  conforme  as  características  de
durabilidade, tangibilidade e uso. E de acordo com a durabilidade e tangibilidade os
produtos refletem-se em três grupos a saber:
a) bens não duráveis: bens tangíveis normalmente usados uma ou poucas
17
vezes. Consumidos e comprados com frequência o ideal é ser disponibilizados em
vários locais e anunciado em vários veículos de comunicação induzindo ao consumo
e ganhando a preferência de quem os consome;
b)  bens  duráveis:  bens  tangíveis  normalmente  usados  com  uma  duração
determinada;  Em  relação  as  bibliotecas  pode-se  mencionar  computadores  e
mobiliário. 
c) serviços: são produtos intangíveis inseparáveis, variáveis e perecíveis que
exigem mais controle de qualidade ,  credibilidade e adaptabilidade. Na biblioteca
pode se investir na atualização dos documentos, veracidade das fontes e adaptação
do acervo aos novos suportes.
2.4 SERVIÇOS
Os  serviços,  de  acordo  com  Kotler  e  Armstrong  (2007),  possuem
particularidades  inerentes  diferenciando-se  dos  bens,  como:  intangibilidade,
inseparabilidade, variabilidade e perecibilidade. Diferente dos serviços os produtos
são  fabricados  para  posteriormente  ser  vendidos  e  consumidos.  Já  os  serviços
precisam ser vendidos e posteriormente fabricados e consumidos ao mesmo tempo.
A intangibilidade  é  uma  das  principais  características  dos  serviços,  pois
refere-se a inexistência da matéria não podem ser vistos e sua qualidade não pode
ser avaliada antes do uso. A inseparabilidade os serviços não podem ser separados
de quem os fornece. A variabilidade está ligada a maneira de como o serviço é
executado indicando suas qualidades. E por último a perecibilidade não podem ser
armazenados, pois não se conservam. 
Algumas das características apresentadas por Bhasin: 
a) os serviços são vendidos exclusivamente com base nos benefícios que
oferecem  -  portanto,  publicidade  boca  a  boca  e  uma  boa  reputação  são
alguns benefícios que são críticos para fazer uma marca de serviço ao longo
do tempo;
b) os serviços não podem ser disponibilizados antecipadamente - eles podem
ser dados apenas quando uma compra dos serviços foi feita;
c) a utilidade temporal é crítica - nos serviços, você cobra pela quantidade de
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tempo que uma pessoa consome. Assim, a forma como você utiliza o seu
tempo é fundamental para a rentabilidade do seu negócio;
d) os serviços não podem ser transferidos – o exemplo aqui usado foi o de
call  centers que estão em países mais baratos, os serviços de call  center
devem permanecer em um só lugar e fornecer esses serviços em outro, pois
a transferência aumentaria o valor do serviço;
e) serviços perecem - um serviço uma vez ordem, perece, se for deixado sem
uso;
f) um serviço consumido uma vez não pode ser retornado - você não pode
retornar um serviço uma vez que foi consumido;
g)  controlar  a  qualidade  dos  serviços  é  difícil  -  como  os  serviços  são
intangíveis,  não é possível  medir  a  qualidade do serviço prestado.  Assim,
controlar a qualidade dos serviços ao longo do tempo é muito difícil, desde
que o elemento humano está envolvido. 
2.5 SERVIÇO DE INFORMAÇÃO
Conforme (LANCASTER, 1996, p. 2) a biblioteca como instituição de serviços
é considerada “[...] uma interface entre os recursos de informação disponíveis e a
comunidade de usuários a ser servida [...]” e seu bom funcionamento depende da
combinação entre os recursos informacionais e a equipe que presta estes serviços
na biblioteca. Para o autor as atividades da biblioteca dividem-se em dois grupos os
serviços técnicos (se referem à organização e controle dos recursos informacionais)
e os serviços ao público.
De acordo com levantamento feito da literatura especializada na área cabe
destacar os seguintes serviços de informação para as bibliotecas digitais: serviço de
referência digital,  cooperação entre bibliotecas, acesso remoto on-line, alertas de
informação, comutação bibliográfica, comunidades virtuais e redes sociais.
O serviço de referência digital foi desenvolvido para atender um aumento na
demanda devido a grande disponibilidade de informações on-line.  Através desse
serviço os usuários podem fazer perguntas por e-mail enviar e receber respostas
conforme sua disponibilidade de horário.
Nesse contexto de mudanças significativas e uma nova forma de representar
19
tais recursos informacionais digitais às bibliotecas precisam se adequar as novas
tecnologias  criando  ambientes  informacionais  com  formatos  de  armazenamento,
descrição e representação das informações compatíveis com as tecnologias mais
atuais viabilizando atender da melhor maneira a demanda do usuário.
Segundo Márdero Arellano (2001, p.2), “os serviços de referência digital via
correio  eletrônico surgiram nos Estados Unidos no final  da  década de 1980,  ao
mesmo  tempo  em  que  as  bibliotecas  começaram  a  colocar  seus  catálogos  na
Internet.”
Segundo Ávila (2007) “[...] apesar de web oferecer mecanismos de buscas, os
usuários necessitam de auxílio para selecionar e otimizar as suas pesquisas”.
É importante que o bibliotecário dialogue com o usuário para entender quais
são suas reais necessidades de modo que o tempo resposta seja razoável e que a
informação fornecida tenha relevância para a sua demanda.
Para Moreno (2005):
cabe  ao  bibliotecário  de  referência  a  responsabilidade  de  ensinar  […]
fornecer a informação necessária, o auxílio prático, ser imparcial […] dando
maior ênfase na responsabilidade social de servir às pessoas dentro de um
tempo aceitável e na mídia escolhida pelo usuário.
Na figura do bibliotecário o serviço de referência digital ganha destaque nas
bibliotecas  digitais,  pois  é  ele  quem  assume  a  responsabilidade  de  ensinar
estratégias de busca e técnicas de recuperação dando maior autonomia ao usuário.
O serviço de cooperação entre bibliotecas possibilita ao usuário um amplo
universo de informações, favorece e auxilia a instituição no desenvolvimento das
coleções e no melhor aproveitamento dos recursos como a troca de assinaturas em
duplicidade por títulos novos e o não pagamento de assinaturas que outros parceiros
já oferecem.
A  cooperação  entre  bibliotecas  proporciona  que  instituições  com  menos
recursos tenham condições de disponibilizar aos seus usuários informações mesmo
que não a detenha em seu acervo.
Vários  autores  defendem  a  importância  do  trabalho  cooperativo  entre
bibliotecas digitais. Exemplificado por Garces e Rados (2002, p. 45) temos:
Curl  On-line  Public  Access  Catalogue  -  COPAC  catálogo  unificado
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(telnet/web),  isto  é,  participação  em  consórcios,  pois  permite  que  uma
comunidade acadêmica use recursos bibliotecários de outras instituições,
locais  e  regionais,  neste  caso,  pode  utilizar  cartões  para  reconhecer  o
usuário como membro daquele consórcio, para que ele obtenha todas as
facilidades proporcionadas individualmente por biblioteca. 
Ao aderir ao trabalho cooperativo, a biblioteca está ampliando o seu pronto
atendimento ao usuário com um diferencial na prestação desses serviços.
O acesso remoto on-line traz como vantagem a possibilidade de recuperar
informações sem limites geográficos de maneira que o usuário poderá ter acesso a
documentos em diversos formatos como: (texto, som, vídeo). De acordo com a Ifla
(2010)  “disponibilizar  na  Internet  os  serviços  da  biblioteca  aumenta  a  sua
acessibilidade ao público e a outras bibliotecas e melhora a qualidade do serviço”.
O alerta de informação é um serviço que intenciona informar ao usuário sobre
novos produtos e serviços como: cursos oferecidos, promoções, novas aquisições e
informações atualizadas sobre assuntos específicos que conforme o seu perfil pode
antecipar atender a demanda do usuário. 
Para  Lessa e Mota  (2013,  p.  6)  “cada usuário  tem um perfil  de estudo e
pesquisa  […], assim  sendo  os  serviços  de  alerta  os  remete  informações
documentais específicas com sua linha de pesquisa, tornando mais rápido o tempo
de busca e recuperação de informações”.
A comutação bibliográfica é um serviço que fornece cópias de documentos ou
parte deles tendo a biblioteca como mediador desse serviço. 
Conforme (Araújo Júnior; Araújo, 2008) a comutação bibliográfica contribui no
processo de:
desburocratizar  o  processo  administrativo  e  contábil  nas  transações  de
compra  e  venda  de  cópias  de  documentos  e  contribuir  para  o
aperfeiçoamento  do  ensino  e  da  pesquisa,  criando  condições  para  a
transferência  e  uso  cooperativo  de  informações  interdisciplinares
armazenadas nas instituições depositárias dos acervos bibliográficos.
As comunidades virtuais podem ser definidas como grupos os quais possuem
interesse em comum e se unem para disseminar informações e promover discussão
sobre temas específicos.
Mathias;  Santos  (2014,  p.  3)  identificam  esses  espaços  como:  “[...]
comunidades virtuais, em geral, organizadas a partir de blogs, sites ou plataformas
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também utilizadas para hospedar cursos a distância, onde os usuários participam
deixando suas opiniões, criticas, sugestões e até enriquecendo o site com novas
informações.”
 Ainda de acordo com Mathias; Santos (2014, p. 3) as comunidades virtuais
são apresentadas como: 
mediadoras dos processos de educação corporativa e, ao mesmo tempo,
como  instrumentos  de  aproximação  entre  os  profissionais  e  os
conhecimentos disponíveis, têm exercido um papel essencial relacionando a
aprendizagem à gestão do conhecimento.
Esta  tem  se  tornado  uma  ferramenta  cada  vez  mais  importante  para  as
bibliotecas, pois através da participação coletiva, o trabalho enriquece e a qualidade
de produtos e serviços oferecidos pela biblioteca está sempre se aprimorando. A
participação dos usuários nessas comunidades podem ampliar e agilizar o acesso à
informação visto  que há uma troca e uma interação permitindo posicionamentos
independente do espaço ou momento que se encontram. 
As redes sociais nas bibliotecas digitais apresentam-se como um caminho
que  serve  para  atualizar  o  usuário  nos  processos  de  aprendizado,  sobre  novos
conhecimentos produzidos. Através dela podem ser compartilhadas informações de
interesses comuns ou diversos, o acesso rápido possibilita aos grupos estar sempre
com informações atuais em tempo real.
As redes sociais são apresentadas por Cunha (2012, p. 121) como uma rede
de  compartilhamento  que  podem  disponibilizar  informações  de  qualidade  e
representar um sucessivo avanço no desenvolvimento da biblioteca.
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3 BIBLIOTECAS ANALISADAS
As bibliotecas objeto de análise neste estudo são as bibliotecas do STF, TST
e do TSE.
3.1 BIBLIOTECA DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
A Biblioteca do Supremo Tribunal Federal denominada de Biblioteca Ministro
Victor Nunes Leal teve origem no ano de 1891, com a instalação do tribunal que em
seu regimento interno já mencionava os serviços da biblioteca em seus artigos 127
(organizar  e  conservar  na  melhor  ordem o  arquivo  e  cartório  da  secretaria  e  a
biblioteca do tribunal) e 142 (um dos amanuenses da arrumação do arquivo outro da
biblioteca, sem prejuízo do serviço da escrituração a que são obrigados como os
officiaes e o amanuense especialmente encarregado do registro da correspondência
e  pareceres  do  procurador-geral).  (BIBLIOTECA  DO  SUPREMO  TRIBUNAL
FEDERAL, 2016).
A Biblioteca é especializada na área do Direito e possui  aproximadamente
100.000 obras divididas em livros, periódicos e materiais especiais, tanto nacionais
como estrangeiros. Seu primeiro registro é de 1912 uma obra de “Laurent, Avant
Projet de Révision du Code Civil” de 1882, em 1987 foram instalados computadores
com  terminais  para  consulta  e  impressora,  os  processos  de  alimentação  e
recuperação de informações foram automatizados. No ano de 1999 foi incorporada
ao acervo a obra de Cícero Orationi de 1556 considerada a mais antiga da coleção
de  obras  raras  dessa  biblioteca.  (BIBLIOTECA  DO  SUPREMO  TRIBUNAL
FEDERAL, 2016).
No  ano  de  2003  a  biblioteca  recebeu  o  certificado  de  qualidade  ISO
9001:2000,  pelos  serviços  de  atendimento  às  necessidades  de  informação  de
usuários  internos  e  externos,  referente  às  pesquisas  de  doutrina  jurídica  e
legislação. Segundo o Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade
Industrial (Inmetro) a biblioteca foi uma das primeiras bibliotecas brasileiras a obter
essa certificação. Em 2007 foi realizado em Brasília o primeiro Seminário de Gestão
da Informação Jurídica em Espaços Digitais, no mesmo ano foi lançada a primeira
versão  da  Biblioteca  Digital  que  contava,  inicialmente,  com  as  Coleções  Obras
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Completas de Rui Barbosa, Obras Raras e Obras em Domínio Público, também foi
implementado o novo site do STF que facilitou a atualização dos conteúdos e a
disponibilização das informações dos produtos, serviços e informações da Biblioteca
aos seus usuários. (BIBLIOTECA DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL, 2016).
As atividades da biblioteca são regulamentadas pelas instruções normativas
n.º  129/2011  e  a  nº  200/2015.  A  instrução  normativa  nº  129/2011  trata  do
funcionamento da biblioteca e a instrução normativa nº 200/2015 trata da política de
desenvolvimento  de  coleções  da  biblioteca. (BIBLIOTECA  DO  SUPREMO
TRIBUNAL FEDERAL, 2016).
A  Biblioteca  faz  parte  da  Rede  Virtual  de  Bibliotecas  composta  por  12
bibliotecas  governamentais  do  Distrito  Federal  e  através  da pesquisa  ao acervo
bibliográfico é possível  recuperar as obras do acervo geral,  incluindo também as
obras raras  e títulos que compõe as coleções especiais  que são formadas com
acervos de renomados juristas brasileiros.  As obras raras podem ser  acessadas
pessoalmente  na  biblioteca  ou  por  meio  da  biblioteca  digital.  A Rede  Virtual  de
Bibliotecas  -  RVBI  é  uma  rede  cooperativa  de  bibliotecas,  coordenada  pela
Biblioteca  do  Senado  Federal,  que  agrega  recursos  bibliográficos,  materiais  e
humanos de doze bibliotecas da Administração Pública Federal e do governo do
Distrito Federal, dos Poderes Legislativo, Executivo e Judiciário, com o objetivo de
atender às demandas de informações bibliográficas de seus órgãos mantenedores.
O acervo registrado na base de dados bibliográfica da RVBI tem como prioridade
temática a área do Direito, especificamente doutrina, mas abrange, também, outras
áreas das Ciências Humanas e Sociais. Cada Biblioteca da Rede possui uma base
administrativa com os dados particulares de sua coleção, usuários, fornecedores,
etc. Essas bases, por sua vez, se compõem de vários registros inter-relacionados e
organizados de forma a atender às necessidades de informação dos usuários e a
promover  o  intercâmbio  e  a  interação  dessas  informações.  A  RVBI,  assim
denominada desde o  ano  de 2000,  originou-se na Rede SABI  -  Subsistema de
Administração de Bibliotecas, iniciada em 1975, a partir da automação da Biblioteca
do Senado pelo Prodasen. Nesses 41 anos de funcionamento, a Rede acompanhou
as  inovações  tecnológicas,  implantou  formato  internacional  de  intercâmbio
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bibliográfico,  possibilitando  a  compatibilidade  com  outras  redes  e  sistemas  de
informação.  (BIBLIOTECA DO SENADO,  2017).  O  software  utilizado  é  o  Aleph.
(BIBLIOTECA DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL, 2016).
Nessa biblioteca encontram-se bibliografias referentes a assuntos relevantes
em discussão  no  tribunal  e  também conforme a  repercussão  social  do  tema,  o
levantamento bibliográfico é feito na Rede Virtual de Bibliotecas - RVBI, no banco de
dados Hein Online (pela intranet), Scielo e no Banco de Jurisprudência do STF. A
biblioteca possui um canal denominado “espaço aberto” onde o usuário se mantém
informado sobre notícias e eventos da biblioteca além de sugerir aquisição de novos
materiais,  criticar  ou  elogiar  e  também  fazer  doações  de  sua  própria  autoria.
(BIBLIOTECA DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL, 2016).
A Biblioteca Digital do STF possui dois tipos de acervo: o bibliográfico e o
comum. No acervo bibliográfico encontram-se os livros digitalizados da Biblioteca
Ministro  Victor  Nunes  Leal  enquanto  que  no  acervo  comum  é  disponibilizado
documentos digitais de diversas áreas do STF em diferentes suportes como: peças
de museu,  processos históricos,  entrevistas,  áudios  e vídeos da TV e  da Rádio
Justiça,  e  outros  documentos  de  interesse  da  sociedade. Dentre  as  coleções
disponíveis estão: obras raras, obras completas de Rui Barbosa, domínio público,
publicações  institucionais  e  produção  intelectual  de  ministros  e  servidores.
(BIBLIOTECA DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL, 2016). A Figura 2 apresenta
como  pode  ser  realizada  a  consulta  no  acervo  de  forma  simples,  orientada,
multibase, avançada e CCL.
Quanto  à  adequação  a  Lei  de  Acesso  a  Informação,  as  informações
divulgadas pela Biblioteca na página do Supremo Tribunal Federal obedecem a um
procedimento padrão adotado pelo Tribunal, antes de publicar a Coordenadoria de
Biblioteca envia o conteúdo para apreciação da Secretaria de Documentação se
esta  autorizar  a  informação  vai  para  a  página.  (COODENADORIA  DE
DOCUMENTAÇÃO DE BIBLIOTECA SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL, 2017).
A Biblioteca Ministro Victor Nunes Leal está localizada na Praça dos Três 
Poderes. Ed. Anexo II – 1º andar – Brasília DF CEP: 70.175-900 podendo ser 
acessada pelo Site da biblioteca http://www.stf.jus.br/portal/cms/verTexto.asp?
servico=bibliotecaConsultaAcervoStf. 
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Figura 2 - Catálogo Coletivo da RVBI
Fonte: Biblioteca do Supremo Tribunal Federal, 2016
3.2 BIBLIOTECA DO TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO 
O  primeiro  registro  de  estabelecimento  de  uma  biblioteca  voltada  para
questões trabalhistas data da criação do Conselho Nacional do Trabalho em 30 de
abril de 1923.
Em 7 de maio de 1947 a biblioteca do antigo Conselho Nacional do Trabalho passa
a integrar a nova Corte suprema do Judiciário Trabalhista e em 9 de outubro de 1969
passa  a  se  denominar  Biblioteca  Délio  Maranhão,  em  homenagem  ao  ilustre
magistrado que atuou no TST como juiz convocado. (BIBLIOTECA DO TRIBUNAL
SUPERIOR DO TRABALHO). 
A biblioteca é aberta ao público para consulta ao acervo, porém o empréstimo
é exclusivo aos ministros do tribunal superior do trabalho, aos servidores do tribunal
e as bibliotecas de órgãos da administração pública no Distrito Federal. Ao usuário
externo é permitido retirar até cinco documentos para fazer cópias com devolução
imediata, é solicitado um documento de identificação que permanecerá na biblioteca
até a devolução dos materiais retirados. 
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A JusLaboris - Biblioteca Digital da Justiça do Trabalho faz parte da Biblioteca
do  Tribunal  Superior  do  Trabalho.  Na  JusLaboris  são  publicadas  informações
bibliográficas  produzidas  pelo  Tribunal  Superior  do  Trabalho  (TST),  Conselho
Superior  da  Justiça  do  Trabalho  (CSJT)  e  Escola  Nacional  de  Formação  e
Aperfeiçoamento  de  Magistrados  do  Trabalho  (ENAMAT).  Seu  objetivo  é  captar,
tratar,  organizar  e  disseminar  informações  na  área  do  direito  trabalhista  e
congêneres  contribuindo  para  divulgação  da  informação  na  área  trabalhista
incentivando a sua utilização. (TST, 2017).
No portal da biblioteca pode-se pesquisar no acervo digitando um termo para
consulta, selecionar um dos campos para a pesquisa, escolher o catálogo do TST ou
da Rede Virtual  de Bibliotecas (RVBI).  Há ainda a  opção de busca avançada e
renovação de empréstimo entrando com o usuário e senha.
O  portal  disponibiliza  o  acesso  aos  Repositórios  Autorizados  de
Jurisprudência do Tribunal Superior do Trabalho que são: publicações de entidades
oficiais  ou  particulares  que  podem  ser  usadas  nos  recursos  ao  entrar  nesses
repositórios  autorizados  é  apresentado  ao  usuário  um  quadro  com  informações
referentes ao nº de registro, nome do repositório, editor, data do registro e sobre a
vigência  do  mesmo  para  cada  repositório  existe  um link  direto  sendo  que  para
alguns é necessário login e senha. No link fale com o Bibliotecário o usuário pode
através do preenchimento de um formulário enviar dúvidas e sugestões. A figura 3
mostra um produto da Biblioteca Délio Maranhão (TST) a Coleção tá na mão que é
um guia didático que funciona como um tutorial de como pesquisar no catálogo da
biblioteca e da juslaboris. Já a figura 4 apresenta um Formulário de Solicitação de
Cópias  de  capítulos  de  livros,  artigos  de  periódicos  e  outros  documentos  basta
preenchê-lo. 
Dentre os produtos e serviços da biblioteca do TST pode-se relacionar os
seguintes: 
Produtos da biblioteca do TST
Catálogo  on-line  –  facilita  ao  usuário  pesquisar  sobre  livros,  artigos  e  outros
materiais disponíveis no acervo no catálogo da rede virtual de biblioteca assim como
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a disponibilidade da obra para empréstimo;
Juslaboris - é a biblioteca digital  da justiça do trabalho aos usuários externos é
permitido acesso a todos os documentos exceto os que exijam login;
Acesso  às  bases  de  dados  –  disponibilidade  de  acesso  as  bases  de  dados
assinadas pela biblioteca através dos computadores do TST ou por login; 
Tema do mês – seleção mensal de assuntos trabalhistas em destaque;
Revista Superior Tribunal do Trabalho – divulga artigos baseados nas áreas do
direito e processo trabalhista;
Coleção tá na mão  – trata de um guia com informações de como pesquisar no
catálogo da biblioteca e da juslaboris;
Figura 3 – Guia Didático da Biblioteca Délio Maranhão
Fonte: Biblioteca Délio Maranhão, TST, 2016
Produção intelectual dos servidores do TST – divulga a produção intelectual dos
servidores do tribunal;
Serviços da biblioteca do TST
Atendimento ao público e realização de pesquisas bibliográficas -  a biblioteca
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está disponível ao público para estudo e consulta, porém a pesquisa bibliográfica é
voltada aos ministros e servidores do Tribunal Superior do Trabalho; 
Divulgação de novas aquisições - são divulgadas as capas e sumários de novos
livros e periódicos incluídos no acervo;
Reprodução de publicações – são fornecidas cópias de capítulos de livros, artigos
de  periódicos  e  outros  documentos  basta  preencher  um  formulário  indicando  a
categoria  do  solicitante,  seus  dados,  os  capítulos  dos  livros  e  os  artigos  dos
periódicos solicitados.  Sendo que para os usuários externo a cortesia é de até 30
páginas. (BIBLIOTECA DO TST);
Intercambio de publicações – lista de livros e periódicos duplicados disponíveis
para intercambio/doação com outras instituições;
Registro dos repositórios autorizados – organiza e divulga publicações de 
entidades oficiais ou particulares que podem ser citadas nos recursos do TST na 
lista existe um link que remete a entidade responsável pela publicação.
Figura 4 – Formulário de Solicitação de Cópias
Fonte: Biblioteca Délio Maranhão, TST, 2016
Acesso à internet (Wi-Fi) – através de um cadastro no atendimento o usuário pode 
ter acesso à internet;
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Livro livre – este é um projeto do TST com objetivo de levar leitura a todos os
estagiários e terceirizados da casa não há necessidade de registrar o empréstimo.
Além dos serviços já citados a biblioteca digital usa como uma ferramenta de
difusão  de  informações  aos  usuários  nas  redes  sociais  o  Facebook  do  Tribunal
Superior do Trabalho.
3.3 BIBLIOTECA DO TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL
A Biblioteca Professor Alysson Darowish Mitraud é a biblioteca do TSE, de
acesso público  porém atende prioritariamente  a magistrados,  servidores ativos e
inativos, colaboradores e estagiários do TSE ao usuário externo somente é permitida
a consulta de obras no âmbito da biblioteca, seu o objetivo é subsidiar a tomada de
decisões  no  desenvolvimento  das  atividades  do  Tribunal  Superior  Eleitoral.  A
biblioteca  possui  espaço  físico  para  estudo  individual  e  coletivo  disponibiliza
computadores de acesso público  e  rede Wi-Fi  para todos os usuários,  possui  o
certificado  ISO  9001  na  categoria  atendimento  ao  usuário  da  informação  nos
serviços  de  empréstimo  e  pesquisa  de  material  bibliográfico.  (BIBLIOTECA DO
TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL, 2016)
É  especializada  em  direito  eleitoral  e  matéria  partidária  seu  acervo  é
composto de documentos de várias áreas do direito, além de outras áreas como:
Administração,  Ciência Política,  Contabilidade, Economia,  Informática e Recursos
Humanos. Conta com aproximadamente 35 mil itens à disposição do usuário, entre
livros,  folhetos,  teses,  coleções  de  leis,  atos  normativos,  separatas,  materiais
especiais (fitas VHS, DVDs, CDs, fotografias e documentos históricos), além de 231
títulos de periódicos. (BIBLIOTECA DO TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL, 2016)
A biblioteca  digital  do  TSE  apresenta-se  como  um  ambiente  virtual  que
armazena, preserva, divulga e dá acesso a documentos digitais sobre conteúdos
relativos  às  eleições,  matéria  eleitoral  e  partidária  e  à  produção  institucional  da
Justiça Eleitoral. Tem como objetivo fomentar a gestão da memória institucional e
eleitoral, incrementar o intercâmbio de informação eleitoral e partidária com outras
instituições  nacionais  e  internacionais,  promover  a  gestão  do  conhecimento
institucional e ampliar a visibilidade da produção da Justiça Eleitoral. (BIBLIOTECA
DIGITAL DO TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL, 2016)
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Seu acervo inclui  publicações da Justiça Eleitoral,  doutrina,  jurisprudência,
mapas,  vídeos,  imagens  e  diversos  outros  documentos.  Além  disso,  os  temas
selecionados  trazem  uma  coleção  de  artigos  previamente  escolhidos  sobre  os
assuntos mais relevantes da área eleitoral suas obras são de domínio público ou
possuem  direitos  autorais  cedidos  pelos  proprietários.  O  software  utilizado  pela
biblioteca  é  o  Aleph  500.  (BIBLIOTECA  DIGITAL  DO  TRIBUNAL  SUPERIOR
ELEITORAL, 2016).
Na biblioteca digital pode-se optar pesquisar em todo o repositório, selecionar
uma  comunidade  para  navegar  nas  coleções  ou  ainda  no  repositório  digital  da
justiça eleitoral.
 A figura 5 exemplifica como a pesquisa pode ser feita em todo o repositório
utilizando-se filtros para refiná-la. Já nas figuras 6 e 7 ilustra como é a pesquisa
selecionando  uma  comunidade  para  navegar  nas  coleções  e  mostra  que  no
repositório  digital  da  justiça  eleitoral  pode-se navegar  selecionando por: data  do
documento, por autores, títulos e assuntos, pesquisar nesta comunidade e nas suas
coleções e também em subcomunidades. 
Quanto a adequação à Lei de Acesso à Informação a página da Biblioteca
está enquadrada dentro da página do TSE e é norteada pelos mesmos princípios,
respeitando  a  transparência,  divulgação  de  informações  de  interesse  público  e
demais aspectos, perguntas que sejam encaminhadas à biblioteca, mas, não sejam
de  sua  competência,  são  encaminhadas  para  a  Ouvidoria  no  endereço
aic@tse.jus.br.  (SECRETARIA  DE  GESTÃO  DA INFORMAÇÃO  DO  TRIBUNAL
SUPERIOR ELEITORAL, 2016)
Site da biblioteca http://www.tse.jus.br/institucional/biblioteca/biblioteca-do-tse.
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Figura 5 – Repositório da Biblioteca Digital do Tribunal Superior Eleitoral
Fonte: Biblioteca Digital do Tribunal Superior Eleitoral, 2016
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Figura 6 – Pesquisa selecionando uma comunidade para navegar nas coleções
Fonte: Biblioteca Digital do Tribunal Superior Eleitoral, 2016
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Figura 7 – Pesquisa no repositório digital da justiça eleitoral pode-se navegar
selecionando por: data do documento, por autores, títulos e assuntos, pesquisar
nesta comunidade e nas suas coleções e também em subcomunidades nesta
comunidade 
Fonte: Biblioteca do Tribunal Superior Eleitoral, 2016
34
4 METODOLOGIA
A pesquisa científica tem por objetivo validar conhecimentos que contribuíram
para  o  desenvolvimento  humano  através  de  métodos  adequados,  planejados  e
acompanhados para que o resultado tenha o reconhecimento científico.
Os  procedimentos  metodológicos  que  foram  utilizados  para  o
desenvolvimento desta pesquisa são descritos como: quanto à natureza da pesquisa
e quanto à abordagem do problema.
4.1 NATUREZA DA PESQUISA
Marconi e Lakatos (2010, p.139) afirmam que a pesquisa “é um procedimento
formal, com um método de pensamento reflexivo, que requer tratamento científico e
se constitui no caminho para se conhecer a realidade ou para se descobrir verdades
parciais”. Através da pesquisa busca-se responder por meio de métodos científicos,
questões levantadas através de um problema proposto ou de uma interrogação ou
até mesmo pela desordem da informação disponível de maneira que não possa ser
relacionada ao problema.
Para isso, a pesquisa apoia-se em teorias que funcionam como ponto inicial
para a investigação, pois é utilizada para conceituar os fatos observados. Gil (2002,
p.17) afirma que a pesquisa “desenvolve-se ao longo de um processo que envolve
inúmeras  fases,  desde  a  adequada  formulação  do  problema  até  a  satisfatória
apresentação  dos  resultados”.  Quanto  à  natureza  essa  pesquisa  caracteriza-se
como pesquisa básica sem pretensão de ser usada a curto prazo. 
De acordo com Castilho et al. (2011):
O objetivo da pesquisa básica é de caráter intelectual, procurando apropriar
-se de informações que venham suprir uma curiosidade do pesquisador em
obter  novos  conhecimentos  e  proporcionar  informações  passíveis  de
aplicações práticas, sem a que a finalidade de uso seja imediata.
Para  (Gil,  1999)  a  pesquisa  descritiva  tem  como  objetivo  principal  as
descrições  de  determinada  população  ou  determinado  fenômeno  ou  o
estabelecimento de relações entre as variáveis. Entre as suas características a mais
expressiva  é  a  coleta  de  dados  por  meio  de  questionário  e  de  observação,
habitualmente desenvolvidos por pesquisadores sociais preocupados com atuação
prática. 
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Este  estudo  concentra-se  em  identificar,  descrever  e  comparar  as
características dos produtos e serviços das três Bibliotecas Jurídicas do STF, TST e
TSE.
Quanto aos procedimentos técnicos a pesquisa foi realizada através da busca
de informações sobre as características dos produtos e serviços nos sites das três
Bibliotecas Jurídicas. Os sites analisados possibilitaram a identificação, a descrição
e a comparação dos produtos e serviços ofertados.
4.2 ABORDAGEM DA PESQUISA
A abordagem da pesquisa é qualitativa pois, aborda a relação mundo real e o
sujeito não traduzido em números, portanto não necessita de técnicas estatísticas. 
Para Dalfovo (2008, p. 09), a pesquisa qualitativa é aquela que trabalha[...]
com dados qualitativos, a informação coletada pelo pesquisador não é expressa em
números[...]. Para a técnica de coleta e análise dos dados será utilizado o método de
observação.  Gonzáles Rey (2005, p. 103 apud MELLO, 2016, p. 36), caracteriza a
pesquisa  qualitativa  como:  “[…]  um modelo  teórico  como via  de  significação  da
informação  produzida,  a  qual  não  está  fragmentada  em  resultados  parciais
associados  aos  instrumentos  usados,  mas  está  integrada  em  um  sistema  cuja
inteligibilidade é produzida pelo pesquisador”.
4.3 TÉCNICA E INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS
Para o desenvolvimento da pesquisa foi  utilizada a técnica de observação.
Segundo (Gil, 1999, p.110) a observação é: “o uso dos sentidos com vistas a adquirir
os conhecimentos necessários para o cotidiano”. O autor diz ainda que comparando
a observação a outras técnicas esta destaca-se pelos fatos que são notados de
maneira direta sem nenhuma intermediação. 
A presente  pesquisa  foi  realizada  através  da  técnica  de  observação  que
contou com um observador não participante.  Foram analisados os sites das três
Bibliotecas Jurídicas do STF, TST e TSE com a finalidade de relacionar, examinar a
similaridade ou diferenciação e relatar as características dos produtos e serviços de
informações dessas bibliotecas.  Para a coleta de dados foi utilizado um formulário
que auxiliou na pesquisa. A elaboração do formulário identificou-se com a realizada
por Ávila (2007). O formulário pode ser localizado no apêndice A.
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4.4 PROCEDIMENTO DE COLETA DOS DADOS
Esta  pesquisa  tem o  propósito  de  listar  os  principais  produtos  e  serviços
dessas bibliotecas que são ofertados diretamente ao usuário  para efetivação da
análise  e  coleta  dos  dados  foram  acessados  os  sites  de  cada  uma  das  três
bibliotecas  dos  tribunais  e  através  da  técnica  da  observação  possibilitou-se
identificar e descrever os produtos e serviços disponibilizados por elas. O acesso
aos sites para coleta dos dados foi no seguinte período: 12/10/2016, 14/12/2016,
16/12/2016, 23/01/2017, 24/01/2017 e 25/01/2017.
Os dados coletados foram organizados e divididos conforme sua identificação
e anotados em quadros que são os formulários de pesquisa sendo um quadro para
produtos e outro para serviços.
Para biblioteca de cada tribunal existem dois quadros/ formulários o primeiro
quadro foram identificados e anotados os dados referentes aos produtos ofertados e
o  segundo  quadro/  formulário  refere-se  aos  serviços  ofertados  aos  usuários  da
biblioteca.
4.5 CORPUS DO ESTUDO
O  corpus  deste  estudo  foi  constituído  através  dos  sites  das  Bibliotecas
Jurídicas do STF, TST e do TSE. A grande representatividade destas bibliotecas na
área jurídica como instrumento de apoio para a elaboração das decisões judiciais
contribuiu na seleção das mesmas para esta pesquisa.
As Bibliotecas Jurídicas analisadas estão vinculadas as seguintes instituições:
Supremo  Tribunal  Federal  (Secretaria  de  Documentação  Coordenadoria  de
Biblioteca)
Biblioteca Ministro Victor Nunes Leal. Praça dos Três Poderes. Ed. Anexo II  – 1º
andar  Brasília – DF. CEP: 70.175-900
Telefones: 0xx(61) 3217-3523; 3511; 3521; 3529
E-mail: biblioteca@stf.jus.br
Responsável: Coordenadora – Lucylene Valério Rocha
Funcionamento: de segunda-feira a sexta-feira, das 11h às 19h.
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Tribunal Superior do Trabalho (Setor de Administração Federal Sul (SAFSul), Quadra
8, Lote 1, bloco B, Mezanino, Brasília\ DF – CEP 70070-600); 
Telefone: (5561) 3043-4236 - Fax (5561) 3043-4756 
E-mail: biblioteca@tst.jus.br
Responsável: Coordenadora - Virgínia Ramos Veríssimo
Funcionamento: 2ª a 6ª feira, das 8h às 19h público interno e das 9h às 18h para o
público externo.
Tribunal Superior Eleitoral (Setor de Administração Federal Sul (SAFS), Quadra 7,
Lotes 1/2, Brasília/DF – 70070-600) 
Telefone:(61)3030-9300/9301
E-mail: biblioteca@tse.jus.br
Responsável: Ludmila Maria Bezerra Ventilari




Os dados  foram coletados  e  analisados  através  da  observação  dos  sites
institucionais  das  bibliotecas  objeto  dessa  pesquisa,  com  os  resultados  obtidos
foram criados quadros e construídas as descrições dos produtos e serviços.
Para  um  melhor  entendimento  os  dados  foram  separados  por  biblioteca
devido  às  suas  diferentes  particularidades.  Posterior  a  isto  foram  feitas  as
comparações entre os produtos e serviços a fim de identificar as similaridades e
diferenças das bibliotecas dos três tribunais.
5.1  PRODUTOS  e  SERVIÇOS  OFERTADOS  pela  BIBLIOTECA  JURÍDICA  do
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
TIPOS DE PRODUTOS
Catálogo on-line da Rede RVBI
No catálogo on-line  ao digitar  um termo para consulta,  o  usuário  pode escolher
pesquisar em toda a rede ou selecionar uma das bibliotecas que fazem parte Rede
Virtual de Bibliotecas (RVBI).
Biblioteca Digital
É um banco de dados que disponibiliza diversos tipos de documentos digitalizados
do  acervo  Supremo Tribunal  Federal  ordenado  por  coleções.  Entre  as  coleções
disponíveis para pesquisa estão: Coleção Obras Raras, Coleção Obras Completas
de Rui Barbosa, Coleção Domínio Público.
Bibliografias temáticas 
É feito um levantamento bibliográfico na rede virtual de bibliotecas, SciELO e no
Banco de jurisprudência do STF, sobre assuntos de jurisprudência e de legislação
em discussão no Tribunal.
Pastas dos Ministros 
Apresenta  dados biobibliográficos  dos Ministros  do STF.  Com links  para  o  texto
integral dos documentos.
Pasta do STF 
Apresenta dados sobre o Supremo Tribunal Federal.
TIPOS DE SERVIÇOS
Disseminação seletiva da informação – DSI
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Serviço personalizado de disseminação que visa informar e atualizar os usuários da
biblioteca sobre as recentes publicações incorporadas ao acervo da Rede virtual de
Bibliotecas – RVBI.
Novas aquisições 
Livros -  divulga,  mensalmente  a  relação  dos  livros  e  materiais  especiais
incorporados ao acervo. Apresenta a capa e o sumário de cada obra.  Periódicos -
divulga, mensalmente, os títulos e respectivos sumários de periódicos nacionais e
estrangeiros incorporados ao acervo.
Empréstimo
O  serviço  de  empréstimo  de  livros  é  concedido  aos  servidores  do  STF  e  a
bibliotecas situadas no Distrito Federal por meio de cadastro na Seção de referência
e empréstimo.
Renovação
Os usuários da Biblioteca poderão solicitar a renovação dos livros desde que não
haja reserva do livro para outro usuário. 
Reserva
Os usuários da Biblioteca poderão solicitar a reserva de livros que se encontram
com outro usuário a qual também é feita através do preenchimento do formulário do
mesmo modo do empréstimo e da renovação. 
Atendimento
Atende os ministros e os servidores do Supremo Tribunal Federal na demanda por
informações,  pesquisas  e  documentos  na  área  de  Direito.  Atende  também
bibliotecas  de  órgãos governamentais  do  Distrito  Federal  e,  no  âmbito  nacional,
advogados e estudantes. Os usuários são orientados pelo bibliotecário de referência
sobre a pesquisa no banco de dados da Biblioteca na internet e sobre a localização
dos materiais  bibliográficos no acervo.  Em relação aos usuários externos,  tem a
possibilidade de solicitar cópia de material bibliográfico através do correio eletrônico
biblioteca@stf.jus.br da Seção de Referência e Empréstimo. O bibliotecário separa o
material e envia as informações para o pagamento das cópias. A orientação para as
bibliotecas  é  enviar  o  formulário  de  solicitação  de  material  com  os  dados  de




Para  cópias  existe  dois  links  com  formulários  específicos  um  para  artigos  de
periódicos  e  outro  para  capítulos  de  livros.  Cópias  para  usuários  internos  são
justificados por formulário específico com a assinatura do responsável pelo setor de
destino.  Aos  usuários  externos  é  fornecida  cópias  mediante  pagamento  e
apresentação do recolhimento da taxa referente ao nº de cópias solicitadas.
Visita orientada
Através desse serviço os servidores recebem informações sobre a biblioteca seu o
espaço  físico,  coleções  que  compõe  o  acervo  além  dos  produtos  e  serviços
disponíveis. Para usuários externos este serviço requer prévio agendamento através
dele os usuários recebem informações sobre o acervo, as coleções existentes, a
utilização dos terminais de autoatendimento, o espaço cultural e sobre os serviços
oferecidos  pela  biblioteca.  Nesse  serviço  é  possível  ter  acesso  à  exposição
temporária dos livros novos no Espaço Cultural da Biblioteca. Ainda nesse serviço o
usuário tem acesso a uma vitrine permanente do Ministro Victor Nunes Leal, que dá
nome à Biblioteca, com documentos e objetos oriundos da Seção de Arquivo e da
Seção de Memória Institucional  como condecorações,  livro  de anotação pessoal,
além de Súmula nº 17, acompanhada de seu antecedente onde houve a participação
do Ministro Victor Nunes e a primeira coletânea de Súmulas do STF editadas por
ele.
Intercambio de publicações
A  biblioteca  mantém  intercâmbio  de  material  bibliográfico  com  instituições
congêneres  para  fins  de  recebimento,  permuta  e  doação  de  publicações  de
interesse  do  STF,  o  intercâmbio  da  Revista  Trimestral  de  Jurisprudência  -  RTJ,
editada  pelo  STF,  é  efetuado  com  13  instituições  estrangeiras  e  22  nacionais,
previamente cadastradas e que assumiram o compromisso mútuo de permutar suas
publicações.  Participam do intercâmbio da Revista Trimestral  de Jurisprudência -
RTJ  as  Cortes  Supremas  de  vários  países,  Tribunais  de  Justiça  estaduais,
Universidades  nacionais  e  estrangeiras  e  o  Tribunal  de  Contas  da  União.
(BIBLIOTECA DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL, 2016)
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5.2  PRODUTOS  e  SERVIÇOS  OFERTADOS  pela  BIBLIOTECA  JURÍDICA  do
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO
TIPOS DE PRODUTOS
Catálogo on-line da Rede RVBI
O catálogo on-line  da biblioteca do TST assim como o catálogo on-line do STF
fazem parte da mesma rede virtual de bibliotecas. A pesquisa na rede recupera o
assunto  pesquisado  nas  12  bibliotecas  que  a  compõem  bem  como  sua
disponibilidade e localização na estante.
JusLaboris: Biblioteca Digital da Justiça do Trabalho
A JusLaboris é a Biblioteca Digital da Justiça do Trabalho facilita a navegação e a
pesquisa nos documentos do acervo (que incluem doutrina, instruções normativas,
livros digitais, regimento interno, atos normativos, vídeos institucionais etc) inclusive
por meio de dispositivos móveis, como tablets e telefones celulares.
Acesso às bases de dados
Base de dados contendo doutrina, artigos de revistas, livros e teses, legislação e
jurisprudência. O acesso é disponibilizado pelos computadores do TST ou através
de login às bases assinadas pela biblioteca.
Tema do mês
A Biblioteca  seleciona  mensalmente  e  disponibiliza  cópia  gratuita  de  informação
atualizada  sobre  assunto  trabalhista,  temas  em  destaque  no  debate  jurídico
contemporâneo.  Fornece  cópia  de  até  oito  documentos  por  tema  do  mês  para
usuários externos. 
Pesquisa Pronta
Links com estratégias de busca predefinidas pela equipe da biblioteca com temas
atualizados. 
Revista do Tribunal Superior do Trabalho
A Revista  do  Tribunal  Superior  do  Trabalho é  composta  por  artigos  nacionais  e
internacionais  nas  áreas  do  Direito  e  do  Processo  do  Trabalho  escritos  por
magistrados, professores, advogados e demais especialistas da área. As versões
eletrônicas são disponibilizadas 12 meses após a publicação do formato impresso,
na página do TST.
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Coleção tá na mão: guia didático da Biblioteca Délio Maranhão
Um guia que auxilia o usuário como realizar pesquisas no catálogo da biblioteca e
na juslaboris, localizar os materiais nas estantes dicas sobre trabalhos acadêmicos,
citações e referências bibliográficas. 
Produção intelectual dos servidores do TST
Divulga a produção intelectual dos servidores do TST na área do direito.
Outras fontes de pesquisa
Divulga Rede de Bibliotecas Digitais de Teses e Dissertações de diversos países e
publicações atualizadas da comissão para igualdade no trabalho e emprego.
TIPOS DE SERVIÇOS
Atendimento ao público e realização de pesquisa bibliográfica
A biblioteca é aberta ao público para estudo e consulta ao acervo, porém a pesquisa
bibliográfica é voltada aos ministros e servidores do TST. 
Empréstimo, renovação e reserva de obras
Este link permite ao usuário prorrogar a devolução da obra, solicitar a reserva de
itens. É possível solicitar empréstimo de livros de outras bibliotecas sendo exclusivo
a ministros, coordenadores, assessores e chefes de gabinete deste tribunal.
Divulgação de novas aquisições
Disponibiliza capas e sumários de livros e periódicos recém-incorporados ao acervo.
Reprodução de publicações
Fornece fotocópias ou digitalização de artigos de periódicos, capítulos de livros e
outros documentos de acordo com o funcionamento da biblioteca respeitando os
direitos autorais.
Acesso à internet (Wi-Fi)
Através de cadastro no atendimento.
Livro livre
São disponibilizados livros que recebem um selo indicando sua livre circulação sem
necessidade de registro do empréstimo. O acervo é composto por doações.
Intercâmbio de Publicações com outras Bibliotecas
Os periódicos e livros disponibilizados para intercâmbio podem ser solicitados por 
e-mail ou carta, somente os itens desejados devem ser mencionados.
43
Registro dos repositórios autorizados
Organiza e divulga as publicações de entidades oficiais ou particulares que podem
ser usadas nos recursos como fonte de jurisprudência do TST. (BIBLIOTECA DO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO 2016).




No catálogo on-line  ao digitar  um termo para consulta,  o  usuário  pode escolher
pesquisar em toda a rede de bibliotecas da justiça eleitoral ou selecionar uma das 28
bibliotecas dos tribunais que fazem parte da (REJE). Pode pesquisar por coleção,
tipo de material (boletim eleitoral, clipping, Dvd, livros e folhetos, teses) e também
sobre  legislação  do  TSE a  estratégia  de  busca  pode  ser  simples,  avançada  ou
outras. 
Bibliografias Selecionadas
No catálogo de publicações são encontradas obras editadas pelo Tribunal Superior
Eleitoral e, também, pelos tribunais regionais eleitorais. As obras do catálogo estão
em formato PDF e pode ser feito download.
Tesauro da Justiça Eleitoral
É disponibilizado o Tesauro da Justiça Eleitoral que é um instrumento de trabalho
que permite padronizar o tratamento técnico dos conteúdos por meio de diretrizes de
uniformização da linguagem utilizada na indexação de documentos que pode ser




Os  usuários  podem  solicitar  por  e-mail,  telefone  ou  via  correio  pesquisas
bibliográficas,  consultas  ao  acervo,  cópias  de  artigos  de  revistas,  pesquisas  de
legislação ou de dados históricos. Inclusive o usuário pode consultar o acervo da
biblioteca através do Catálogo da Rede Bibliotecas da Justiça Eleitoral.
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Empréstimo
O empréstimo é disponibilizado aos usuários internos (servidores e estagiários) e
entre bibliotecas conveniadas do Distrito Federal. 
Empréstimos entre Bibliotecas
A solicitação de empréstimo de livros a outras instituições conveniadas é possível
desde que no acervo da biblioteca não tenha nenhum exemplar e que tenham a
finalidade de atender necessidades de serviços.
Levantamento Bibliográfico
A biblioteca auxilia o usuário em seus trabalhos acadêmicos, pareceres jurídicos e
tomada de decisões através da seleção de materiais como: livros, artigos de revista,
normas técnicas, etc de acordo com o assunto em pauta. (BIBLIOTECA DO TSE
2016).
5.4 ANÁLISE DOS DADOS
Nesta  seção  são  apresentados  os  dados  da  presente  pesquisa  com  as
devidas comparações entre as similaridades e diferenças dos produtos e serviços
das Bibliotecas Jurídicas do STF, TST e do TSE.
5.4.1 PRODUTOS
O catálogo on-line é um produto presente nas três bibliotecas sendo que a
biblioteca do STF e a do TST faz parte da mesma rede de bibliotecas virtuais (RVBI),
o usuário pode pesquisar em toda a rede ou selecionar uma das bibliotecas que
integram a rede. Já a biblioteca do TSE faz parte da REJE (Rede de Bibliotecas da
Justiça Eleitoral) que é composta pelas bibliotecas de todos os tribunais eleitorais. 
Observou-se  que  as  três  instituições  possuem além da  biblioteca  física  a
biblioteca digital agilizando o atendimento da demanda por informação superando a
distância  e  otimizando  o  tempo resposta.  O acervo  de  coleções  digitais  dessas
bibliotecas  é  diversificado  podem  ser  encontrados  livros,  periódicos,  vídeos,
manuais, produção intelectual dos servidores, legislação e informações que versem
sobre temas importantes entre outros. Na Biblioteca Digital do STF percebe-se um
diferencial  no acervo que é dividido em dois tipos de acervo:  o bibliográfico e o
comum. No acervo bibliográfico  encontra-se  livros digitalizados enquanto que no
acervo comum é disponibilizado documentos digitais em diferentes suportes como:
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peças de museu,  processos históricos,  entrevistas,  áudios  e vídeos da TV e da
Rádio Justiça. Das três bibliotecas, duas apresentam a coleção obras raras que são
as bibliotecas do STF e TSE.
Constatou-se que um produto presente nas três são as bibliografias temáticas
que tratam de assuntos relevantes e que estão em pauta em cada um dos tribunais.
Na biblioteca do TST esse produto é disponibilizado como tema do mês. Algumas
bibliotecas  possuem produtos  específicos  devido  as  suas particularidades como:
pastas dos ministros que apresenta dados biobibliográficos dos Ministros do STF. E
a pasta do STF apresenta dados sobre o Supremo Tribunal Federal característica
específica da biblioteca do STF.
Foram encontrados os seguintes produtos com nomenclatura diferente mas
com o mesmo propósito  em duas  bibliotecas  na  biblioteca  do TST:  o  “pesquisa
pronta” Links com estratégias de busca predefinidas pela equipe da biblioteca este
recurso disponibiliza a localização dos itens nas bibliotecas da rede e na biblioteca
do TST alguns estão disponíveis em PDF mediante login e senha; o “bibliografias
selecionadas” (são obras editadas pelo Tribunal Superior Eleitoral e, também, pelos
tribunais  regionais  eleitorais  as  obras  do  catálogo  estão  em  formato  PDF  e
disponíveis para download). A biblioteca do STF possui um produto já mencionado
anteriormente que são as bibliografias temáticas (este recurso divulga a doutrina
existente nas bibliotecas da RVBI assim como a jurisprudência do STF e legislação
sobre o assunto pesquisado, porém para obter empréstimo ou cópias é necessário
contatar as seções de pesquisa ou referência e empréstimo.
Identificou-se que a variedade e a atualização dos documentos é frequente
nas  três  bibliotecas,  contribuindo  muito  na  produção  científica  da  instituição  e
também na sua divulgação. É disponibilizado o acesso as bases de dados mediante
login e senha,  porém a biblioteca do TST é a única que oferece o acesso local
através de seus computadores. A biblioteca do TSE disponibiliza como produto o
TESAURO da Justiça Eleitoral este produto não foi encontrado na página das outras
bibliotecas. O guia didático é oferecido como um produto na biblioteca do TST com a
função de auxiliar o usuário na pesquisa no catálogo da biblioteca e na juslaboris, na
página da biblioteca digital do STF é disponibilizado o manual do usuário através do
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link ajuda o qual ensina o passo a passo da pesquisa já no site da biblioteca do TSE
não foi encontrado este produto.
5.4.2 SERVIÇOS
Não  foram  encontrados  serviços  de  informações  em  redes  sociais  como
FACEBOOK,  twitter,  youtube  no  site  das  bibliotecas  analisadas,  as  notícias
referentes a essas bibliotecas são publicadas na rede social  do tribunal  do qual
fazem parte. Outro serviço importante na divulgação de conteúdo atualizado são as
RSS das três bibliotecas apenas a biblioteca digital do TST oferece este serviço.
O serviço denominado novas aquisições que divulga mensalmente a relação
dos materiais incorporados ao acervo apresentando a capa e o sumário de cada
obra com link foi encontrado somente em duas das bibliotecas analisadas.
A biblioteca do STF disponibiliza o DSI que é um serviço personalizado sobre
as recentes  publicações onde o usuário  cria  seu perfil,  identificando as  áreas e
assuntos  de  seu  interesse  para  posteriormente  receber  a  lista  bibliográfica  com
documentos de seu interesse que foram incluídos no acervo com a possibilidade de
solicitar  cópias.  (BIBLIOTECA DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL, 2016).  Este
serviço não foi encontrado nas outras duas bibliotecas TST e TSE. O atendimento
nas três bibliotecas é voltado preferencialmente para o público interno. O público
externo pode consultar o catálogo porém o acesso aos documentos somente no
ambiente da biblioteca.
Os serviços de empréstimo, renovação e reserva na biblioteca do STF são
feitos através de formulários, na do TST estes serviços são realizados no site da
biblioteca  com login  e  senha  e  na  do  TSE o  empréstimo  é  disponibilizado  aos
usuários internos e entre bibliotecas conveniadas do Distrito Federal.
Das três bibliotecas analisadas duas possuem similaridades fazem parte da
mesma rede virtual de bibliotecas ampliando dessa forma o resultado da busca e a
possibilidade de recuperação do documento trata-se das bibliotecas do STF e do
TST.
A biblioteca do STF oferece um serviço diferenciado de muita  importância
para composição das bibliotecas é um canal de comunicação denominado  espaço
aberto que é um recurso onde os usuários podem contribuir para o aperfeiçoamento
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da biblioteca através de sugestões sobre novas aquisições, disponibilizar obras de
sua autoria apresentando-se como um espaço colaborativo.
Através  deste  canal  a  biblioteca  pode  obter  fedback  de  seus  produtos  e
serviços  investindo  em  melhorias  para  a  sua  comunidade.  Este  serviço  não  foi
encontrado no site das outras bibliotecas.
O serviço de comutação está presente nas três bibliotecas, este serviço é
muito  importante  no  auxílio  a  tomada  de  decisões  pelos  tribunais.  Um  serviço
presente  em duas  das bibliotecas  analisadas  é  a  divulgação mensal  da  capa  e
sumário de livros e periódicos incorporados ao acervo.
Outros serviços diferenciados disponibilizados apenas pela biblioteca do STF
são o “visita orientada” através dela os servidores recebem informações sobre a
biblioteca seu o espaço físico, coleções que compõe o acervo além dos produtos e
serviços disponíveis, para o público externo é necessário agendamento e também o
projeto “livro livre” que é um serviço de incentivo à leitura são disponibilizados livros
que recebem um selo indicando sua livre circulação sem necessidade de registro do
empréstimo. 
O intercambio de publicações é um serviço para fins de recebimento, permuta
e doação de publicações ele é encontrado nas bibliotecas do STF e do TST.
O empréstimo entre bibliotecas é um serviço que foi encontrado na biblioteca
do STF, onde as bibliotecas situadas no Distrito Federal por meio de cadastro na
Seção de referência e empréstimo preenchem um formulário de solicitação, este
mesmo  serviço  presente  na  biblioteca  do  TST  é  exclusivo  a  ministros,
coordenadores, assessores e chefes de gabinete deste tribunal e na biblioteca do
TSE sua finalidade é atender necessidades de serviços.
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Através da análise feita sobre as características dos produtos e serviços das
bibliotecas  jurídicas  do  STF,  TST  e  do  TSE  pode-se  observar  que  eles  são
estabelecidos  de  acordo  com  assuntos  relevantes  em  cada  um  dos  tribunais
apoiando-se nas fontes de informações disponíveis em suas instituições.
O acervo de suas coleções é diversificado e versam a maioria sobre temas
em discussão em cada um dos tribunais, mas é possível encontrar outras literaturas
e também uma coleção de obras raras em duas das bibliotecas analisadas.
Os  produtos  e  serviços  oferecidos  são  na  sua  maioria  voltados  aos
profissionais da área do direito limitado o empréstimo domiciliar aos que possuem
vínculo  com  a  instituição  percebe-se  que  há  uma  quantidade  significativa  de
informações disponíveis  e  que é feito  um grande esforço para que a oferta  e a
qualidade  atendam  o  que  é  recomendado  pela  literatura.  Um  aspecto  positivo
encontrado em um produto de uma das bibliotecas é a busca através de estratégias
pré definidas que é a “pesquisa pronta” que facilita e agiliza a busca.
O serviço de disseminação de informação foi encontrado na biblioteca do STF
define-se como um serviço personalizado sobre as recentes publicações onde o
usuário cria seu perfil, recebe a lista bibliográfica com documentos de seu interesse
que foram incluídos no acervo. Este serviço não foi  encontrado nas outras duas
bibliotecas TST e TSE. 
O  serviço  de  referência  está  disponível  nas  três  bibliotecas  atende  a
solicitações de material  bibliográfico  via  e-mail,  telefone e correio  e  orientam os
usuários em suas pesquisas.
Apresentando-se como um espaço colaborativo o espaço aberto é um canal
de  comunicação  onde  os  usuários  podem contribuir  para  o  aperfeiçoamento  da
biblioteca  através  de  sugestões  sobre  novas  aquisições  e  também disponibilizar
obras de sua autoria, este serviço é oferecido pela biblioteca do STF. 
Ao revisar a literatura especializada na área constatou-se lacunas entre os
serviços oferecidos por tais bibliotecas e os descritos pela literatura os serviços de
comunidades virtuais e redes sociais não foram encontrados em nenhuma das três
bibliotecas analisadas. 
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Estas bibliotecas apresentam-se como grandes repositórios da área jurídica
disponibilizam informações em vários suportes parecem atender ao que se propõe,
porém esta afirmativa só será respondida ao medir o grau de satisfação de seus
usuários.
Com  base  neste  estudo  podem ser  analisados  outros  aspectos  como  as
necessidades  de  informações  dos  usuários  e  as  competências  necessárias  ao
bibliotecário da área jurídica para atender estas demandas. A sugestão é que outros
estudos deem continuidade à pesquisa. 
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APÊNDICE A – Formulário de coleta de dados
Formulário de Coleta de Dados - A
Nome da Biblioteca Jurídica:
Tipos de Produtos Definição dos Produtos
Tipos de Serviços Definição dos Serviços
Fonte: Mallmann, 2017
